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Nenhum ambiente é mais alterado que o meio urbano, devido aos atuais 

modelos de edificações e loteamento do solo que restringem os espaços 

determinados às áreas verdes. Essas restrições limitam a utilização de 

árvores na Floresta Urbana, em relação ao seu porte e à quantidade de 

espécies (YAMAMOTO et al., 2004).  



 
 

RESUMO 

 

A arborização dentro das cidades traz, com suas características, a capacidade de controle dos 

efeitos adversos do meio ambiente urbano como a purificação do ar por meio dos mecanismos 

fotossintéticos, equilíbrio ambiental e melhoria de condições climáticas desses locais. Não se 

pode tratar da arborização das cidades sem considerar os requisitos básicos que poderão 

ofertar esses benefícios, uma vez que é importante planejar harmoniosamente e concomitante 

as intervenções urbanas e assim, assegurar as condições essenciais do processo de 

arborização. Objetivo deste trabalho foi fazer o levantamento da arborização da cidade 

Fronteiras Piauí. Os dados sobre a arborização da cidade foram coletados a partir de 

caminhadas nas vias públicas e registros fotográficos. Foram identificadas oito espécies 

pertencentes a cinco famílias. Entre as espécies identificadas, apenas duas são nativas, as 

outras são espécies exóticas, como Azadirachta indica A. Juss. e Prosopis juliflora (Sw.) DC. 

Diante desse resultado sugere-se que as autoridades competentes, em parceria com a 

comunidade local elaborem um projeto de revitalização da arborização urbana de acordo com 

o previsto pela Sociedade Brasileira de Arborização Urbana. 

Palavras-chaves: Espaço urbano; Plantas ornamentais; Espécies exóticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
 

The afforestation within cities brings, with its characteristics, the capacity to control the 

adverse effects of the urban environment, such as the purification of air through 

photosynthetic mechanisms, environmental balance and improvement of the climatic 

conditions of these places. Urban afforestation cannot be addressed without considering the 

basic requirements that may be offered, since it is important to plan harmoniously and 

concomitantly urban interventions and thus to ensure the essential conditions of the 

afforestation process. Objective of this work was to survey the afforestation of the city of 

Fronteiras-Piauí. Data on the afforestation of the city were collected from walks on public 

roads and photographic records. Eight species belonging to five families were identified. 

Among the species identified, only two are native, the others are exotic species, such as 

Azadirachta indica A. Juss. and Prosopis juliflora (Sw.) DC. In view of this result, it is 

suggested that the competent authorities, in partnership with the local community, prepare a 

revitalization project for urban afforestation in accordance with the Brazilian Urban 

Treeholding Society. 

 

Key-words: Urban space; Ornamental plants; Exotic species. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A arborização dentro das cidades traz, com suas características, a capacidade de 

controle dos efeitos adversos do meio ambiente urbano tais como: purificação do ar por meio 

dos mecanismos fotossintéticos, equilíbrio ambiental, melhoria de condições climáticas da 

cidade, tais como: purificação do ar pela fixação de poeiras e gases tóxicos e pela reciclagem 

de ambientes mais assombreados que evita, a incidência direta dos raios solares sobre as 

pessoas, abrigo a fauna propiciando maior variedade de espécies e maior equilíbrio das 

cadeias alimentares, bem como ainda redução de pragas e agentes vetores de doenças, de 

forma que tudo isso contribui para a melhoria da qualidade de vida das pessoas nesse 

território arborizado (BOHNER et al, 2011).  

Assim, não se pode tratar da arborização das cidades sem considerar os requisitos 

básicos que poderão ofertar os benefícios acima elencados, uma vez que é importante planejar 

harmoniosamente e concomitante as intervenções urbanas e assim, assegurar as condições 

essenciais do processo de arborização (MESQUITA, 2016). É sabido que, ao logo da 

expansão dos espaços urbanos, o processo de arborização encontra dificuldades e o maior 

problema oriundo desse crescimento urbano reside nos conflitos que se dão entre as árvores e 

os demais elementos que constituem esses espaços urbanos, sendo que a solução para grande 

parte desses conflitos está na escolha adequada das espécies a serem plantadas a fim de que 

estas possam atender às diversas finalidades a serem cumpridas na arborização dentro do 

conceito de ecossistema urbano (GONÇALVES; PAIVA, 2004).  

Para compreender como se deve proceder a arborização nas cidades, deve-se ainda 

compreender que a arborização urbana é o conjunto de árvores que formam o paisagismo de 

uma cidade, plantadas em áreas verdes, como em parques e praças, destinadas ao incentivo da 

vida comunitária (AMARAL; GUILHERME, 2014). Praças são definidas como áreas verdes 

que servem como ponto de encontro da população, proporcionando melhoria na qualidade de 

vida já que se destinam ao lazer, paisagismo e preservação ambiental (HARDER et al., 2006 

apud AMARAL; GUILHERME, 2014).  

É preciso compatibilizar a arborização urbana e a prestação de serviços de utilidade 

pública, e isso somente é possível através de um planejamento da arborização prevendo o uso 

de espécies adequadas. A falta de planejamento na arborização acarreta prejuízos e riscos de 

acidentes, exigindo constantes podas, cortes drásticos e algumas vezes a eliminação das 

árvores. Um bom planejamento na realização da arborização de praças públicas proporciona 
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inúmeros benefícios, é importante conhecer as espécies que serão utilizadas para arborizar o 

ambiente e é muito importante á utilização de espécies arbóreas nativas, as mesmas trazem 

benefícios que refletem na melhoria da qualidade de vida das pessoas. A presença de espécies 

exóticas podem acarretar impactos ao meio em que são inseridos (OLIVEIRA; FERREIRA, 

2005 apud SANTOS et al., 2011).  

Nas regiões de temperaturas elevadas, baixa precipitação e longos períodos de 

estiagem, áreas verdes, como praças, jardins, parque ambientas e áreas de preservação 

ambientais, construídas nas cidades ou em áreas próximas a elas, é de grande relevância. 

Essas medidas contribuirão para amenizar os efeitos desses fatores abióticos, facilitando as 

relações entre os seres vivos o seu habitat. Portanto, esse trabalho tem como objetivo fazer o 

levantamento da arborização das ruas e praças da cidade de Fronteiras, na região Sul do 

Estado do Piauí.  
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2. REFERENCIAL TEORICO  

 

A arborização urbana fornece qualidade de vida nas cidades e favorece o equilíbrio 

físico-ambiental. Tratar o ambiente urbano com vegetação é uma solução para amenizar os 

problemas causados pela urbanização, por meio da arborização de vias públicas, criação de 

áreas de preservação, praças, parques, entre outros. Quando a praça apresenta vegetação é 

considerado um espaço verde de grande importância para a arborização urbana, portanto o 

conhecimento da composição florística presente nesses locais, é primordial para assegurar os 

benefícios, identificar ameaças e fornecer subsídios técnicos para sua gestão. Uma boa 

qualidade do espaço público favorece a permanência, o desenvolvimento de atividades sociais 

e consequentemente a vitalidade urbana, amenizando os problemas urbanos (OLIVEIRA et 

al., 2013; ESTRADA et al., 2014; PANTA, 2017).  

A arborização urbana é considerada como um dos mais importantes elementos naturais 

que compõem o ecossistema das cidades e por todos os benefícios que produz, deveria 

compor de maneira sistematizada qualquer planejamento urbano. No planejamento da 

arborização das cidades deve-se levar em consideração ainda que a caracterização física de 

cada rua é relevante porque permite definição dos critérios que condicionam a escolha das 

espécies mais adequadas a cada região. Três tipos de critérios devem ser considerados no 

planejamento da arborização urbana. O primeiro leva em conta o aspecto visual-espacial, 

definindo o tipo de árvore que melhor se adapta ao local em termos paisagísticos. O segundo 

considera as limitações físicas e biológicas que o local impõe ao crescimento das árvores. O 

terceiro, funcional, avalia quais as espécies mais adequadas para melhorar o microclima e 

outras condições ambientais (AMIR; MISGAV, 1990; OLIVEIRA et al., 2013).  

Na visão de Goya (2014) a existência de árvores nos espaços urbanos tornam-se 

referências marcantes de uma cidade sendo que a extinção destas é uma forma de despir a 

cidade de parte de sua memoria e fazendo com isso, que se mude de maneira significativa a 

imagem que se tem deste lugar. Portanto, as árvores são dentro do espaço urbano, lugares de 

memória. Ainda conforme esse autor, as árvores representam a memoria urbana do espaço da 

cidade sem a qual não se pode vislumbrar o futuro, até mesmo porque independente da beleza 

natural que elas oferecem e que intrínseca dentro da vegetação, tem-se o elemento 

paisagístico que pode melhorar a configuração estética do espaço e cumprindo assim, dupla 

função: estética e da relação homem-natureza. Assim, não se pode tratar da arborização das 

cidades sem considerar os requisitos básicos que poderão ofertar os benefícios acima 

elencados, uma vez que é importante planejar harmoniosamente e concomitante as 
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intervenções urbanas e assim, assegurar as condições essenciais do processo de arborização 

(MESQUITA, 2016).  

Para compreender como se deve proceder a arborização nas cidades, deve-se ainda 

compreender que a arborização urbana é o conjunto de árvores que formam o paisagismo de 

uma cidade, plantadas em áreas verdes, como em parques e praças, destinadas ao incentivo da 

vida comunitária. Praças são definidas como áreas verdes que servem como ponto de encontro 

da população, proporcionando melhoria na qualidade de vida já que se destinam ao lazer, 

paisagismo e preservação ambiental (HARDER et al., 2006 apud AMARAL; GUILHERME, 

2014; AMARAL; GUILHERME, 2014).  

Um bom planejamento na realização da arborização de praças públicas proporciona 

inúmeros benefícios, é importante conhecer as espécies que serão utilizadas para arborizar o 

ambiente e é muito importante á utilização de espécies arbóreas nativas, as mesmas trazem 

benefícios que refletem na melhoria da qualidade de vida das pessoas. A presença de espécies 

exóticas podem acarretar impactos ao meio em que são inseridos. Todos os elementos 

paisagísticos devem receber tratamento cuidadoso para que possa trazer os benefícios 

esperados em ao interferir no projeto, mas resultar em melhorias na qualidade do ar, 

sombreamento, controle de ventilação e umidade. Também se deve levar em conta ainda que 

a maior parte da carga térmica de uma edificação é oriunda da radiação solar e da temperatura 

do ar exterior sendo necessário um alto rigor dos elementos microclimáticos que possam 

eliminar um excesso de energia que tornaria o ambiente construído inóspito e que se 

configuram, portanto, como problemas resultantes da ausência de planejamento (FURTADO; 

MELO, 1999 citado por BOHNER et al., 2011). 

A arborização implantada de forma mal planejada ou mal conduzida pode 

proporcionar, além dos danos à rede elétrica, a perda da eficiência da iluminação pública, o 

entupimento de calhas e bueiros, danos aos muros e telhados, além de dificultar a passagem 

de veículos ou pedestres, o que faz com que a atividade de poda constitua-se em exercício 

indispensável à manutenção de padrões urbanísticos. Portanto, o planejamento na arborização 

com vistas a não ter conflitos entre os elementos que existem no ambiente da cidade é 

fundamental, para evitar os problemas citados acima e que a cidade seja capaz de manter o 

equilíbrio entre a presença de elementos naturais e paisagísticos com os elementos necessários 

á vida humana: energia elétrica, agua, esgoto, muros, telhados (CESP, 1995). 

Para Franco (2013) outro problema decorrente da ausência do planejamento no 

processo de arborização urbana, refere-se á inadequação das espécies que são usadas na 

arborização dos logradouros públicos que tem acarretado consequência de custos crescentes 
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no que toca a manutenção e reparos da rede aérea e fios e cabos, bem como a infraestrutura 

subterrânea que é composta por dutos e galerias. Nesse sentido, a fim de reduzir a ocorrência 

de danos, é importante a seleção de arvores que tenham portes diferenciados e que sejam, 

pois, compatíveis com a fiação elétrica e atenda a não interferência subterrânea, de maneira 

que ao serem eliminadas aquelas que se caracterizam por apresentarem madeira mole, caule e 

ramos quebradiços, já que estes são vulneráveis a chuvas e ventos fortes e colocam em risco a 

segurança dos pedestres, veículos e edificações.  

As árvores nativas estão ganhando espaço em projetos recentes por apresentarem 

peculiaridades importantes do ponto de vista da sustentabilidade ambiental, pois representam 

um meio de preservação da flora nativa, serve de fonte de alimento para a fauna e ainda são 

adaptadas as condições ambientais. A utilização de espécies nativas na arborização de praças, 

parques e demais áreas verdes é uma prática desejável, com importantes ganhos ambientais, 

estéticos e culturais para as cidades. Também proporciona uma melhor identidade ao 

paisagismo urbano, garantindo a manutenção da biodiversidade e o bem-estar da população 

(MACHADO et al., 2006; EMER et al., 2011; LARA; ALVES; CARNEIRO, 2014).  

São designadas espécies exóticas aquelas que não fazem parte originalmente de um 

ambiente. A introdução dessas espécies no meio urbano se dá muitas vezes pelo mau 

planejamento da arborização urbana e também pelo desconhecimento das espécies adequadas. 

A substituição contínua da flora nativa por plantas exóticas altera o ambiente natural que resta 

nos centros urbanos, além de uniformizar as paisagens de diferentes cidades, contribuindo 

para a redução da biodiversidade no meio urbano, dissociando-o do contexto ambiental onde 

se insere. Essas espécies se tornam mais prejudiciais ao equilíbrio ecológico quando 

apresentam potencial invasor, pois podem sair do controle, competindo e ameaçando as 

espécies nativas (MACHADO et al., 2006; EMER et al., 2011; HOPPEN et al., 2014) 

 Na maioria das cidades brasileiras não há planejamento prévio na arborização urbana, 

por isso se tornam problemática e geradora de prejuízos econômicos em virtude de estragos 

nas calçadas, conflitos com fiação elétrica e substituição de plantas não apropriadas para esse 

fim. Embora apresente grande importância no planejamento das cidades à arborização urbana 

tem sido ainda pouco estudada principalmente no emprego de espécies nativas do bioma local 

para o paisagismo urbano. Toda cidade deve apresentar um programa de estudos em que a 

população pudesse conhecer a flora urbana, visando a um plano de arborização que valorize 

os aspectos paisagísticos e ecológicos com a utilização, principalmente, de espécies nativas. 

Além dos benefícios que influenciam diretamente a vida do homem, do ponto de vista 

ecológico a arborização urbana é fundamental. Através dela, pode-se guardar a identidade 
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biológica da região, preservando ou cultivando as espécies vegetais que ocorrem em cada 

região específica (EMER et al., 2011 ;KRAMER; KRUPEK, 2012). 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1 Área de Estudo  

 

O município está localizado na microrregião de Alto Médio Canindé, compreendendo 

uma área de 786,42 km2 e tendo como limite o município de Pio IX ao norte, ao sul com 

Caldeirão Grande do Piauí, a leste com o estado do Ceará e, a oeste com Alegrete do Piauí. 

Compreende uma área de 789, 828 Km2 e uma população estimada de 11.590 habitantes 

(IBGE, 2018). 

 

Figura 1- Vista aérea da cidade de Fronteiras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Fronteiras (2019). 

 

A sede municipal tem as coordenadas geográficas de 07º 05’17” de latitude sul e 40º 

36’59” de longitude oeste de Greenwich e dista cerca de 400 km de Teresina. As condições 

climáticas do município de Fronteiras, com altitude da sede a 426 m acima do nível do mar, 

apresentam temperaturas mínimas de 22ºC e máximas de 33ºC, com clima semiárido, quente 

e seco. A precipitação pluviométrica média anual é definida no Regime Equatorial 

Continental, com isoietas anuais em torno de 600 mm e trimestres janeiro-fevereiro-março e 

dezembro-janeiro-fevereiro como os mais chuvosos. Apresenta elevada deficiência hídrica 

(CPRM, 2004). 
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3.2 Coleta de dados 

 

Os dados foram coletados a partir de caminhadas pelas ruas e praças da cidade, onde 

se fez a observação de presença ou ausência de árvores. Foi feito registro fotográfico das 

áreas de ruas e praças que se encontrava arborizadas, bem como a identificação pelo nome 

vulgas das árvores encontradas nessas áreas, para posterior identificação taxonômica com 

auxilio de material bibliográfico.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram visitadas três praças e ruas de quatorze bairros na cidade de Fronteiras, nestes 

locais foram identificas oito espécies de plantas pertencentes a cinco famílias (Tabela 1), 

destacando a família Fabaceae com quatro espécies. Nas praças visitadas foi encontrada uma 

diversidade maior de espécies na arborização, enquanto que nas ruas predominam o plantio de 

Azadirachta indica A. Juss e Prosopis juliflora (Sw.) DC. (Figura 1). Essas plantas que 

predominam na arborização das ruas da cidade são espécies exóticas, aliás, das oito espécies 

identificadas, apenas duas são nativas, Cassia ferruginea (Schrader) Schrader ex DC (Cássia-

chuva-de-ouro) e Hymeneae sp (Jatobá). No estudo de Brito et al. (2012) também foi 

observado A. indica  como sendo a espécie predominante nas praças do município de Bom 

Jesus no Piauí. 

Tabela 1- Relação das espécies encontradas na cidade de Fronteiras-PI  

FAMÍLIA ESPECIE NOME VULGAR 

Arecaceae Washingtonia cf. filifera (Linden) Wendl Palmeira 

Bigninoceae  Crescentia cujete L. Cujuba 

Fabaceae Prosopis juliflora (Sw.) DC. Algaroba 

Fabaceae  Cassia ferruginea (Schrader) Schrader ex DC Cássia-chuva-de-ouro 

Fabaceae Erythrina variegata L. Brasileirinho 

Fabaceae Hymeneae sp Jatobá 

Meliaceae  Azadirachta indica A. Juss Nim 

Combretaceae  Terminalia catappa  L. Castanhola. 

 

Alvarez et al., (2012) cita estudos realizados em estados nordestinos, entre estes, 

(Calixto Junior et al., 2009; Lima Neto; Melo e Souza, 2011; Souza et al., 2011; Brito et al., 

2012), os quais identificaram que na região do semiárido, poucas cidades utilizam espécies 

nativas da Caatinga evidenciando a predominância de espécies exóticas. Os autores também 

colocam que estudos realizados por Oliveira et al.(2007), em áreas verdes na cidade de 

Petrolina-PE foi verificado a presenças de espécies nativas, onde predominavam as 

Leguminosae, Arecaceae e Cactaceae. No entanto, com relação ao bioma de origem, as 

espécies da Caatinga representaram 13%, espécies nativas de outros biomas brasileiro 

contribuíam com 21% e as espécies exóticas com 66% de ocorrência, semelhante aos 

resultados obtidos nesse levantamento, na cidade de Fronteiras.  
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Figura 2. Imagens das Ruas e praças arborizadas na cidade de Fronteiras-PI: (A),Rua Ezequiel Batista de Sousa 

(B),Praça Getúlio Vargas (C),Rua José Aquiles de Sousa (D),Praça Protássio Gomes de Sousa (E),Praça Getúlio 

Vargas (F),Praça Leopoldina Rocha (G),Rua Manoel de Sousa Pereira. 
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Estudo realizado sobra a arborização das praças de Teresina foram contabilizadas 

1.523 árvores e palmeiras, com predominância da família Fabaceae. Também foi constatada a 

predominância das espécies nativas do Brasil. No entanto, há uma representação significativa 

das espécies exóticas, como por exemplo, Bambusa vulgaris Schrad. ex J.C.Wendl. (bambu), 

Fícus benjamina L. (fícus), Delonix regia Raf. (flamboyant), Caesalpinia pulcherrima L. 

(flamboianzinho), Fícus microcarpa L. (figueira), Roystonea oleraceae (Jacq.) O.F. Cook. 

(palmeira imperial), Leucaena leucocephala Lam. (leucena), Caryota mitis Lour. (palmeira-

mulambo), o que também se assemelha ao resultado aqui encontrado (MOURA, 2010).  

Em vias públicas de São Pedro do Sul foram identificadas 49 espécies pertencentes a 

21 famílias compondo a arborização da cidade. Nesse estudo a família Leguminosea também 

foi a que apresentou maior número de espécies e ocorreu, assim como nos outros estudos, um 

número representativo de espécies exóticas. Nas cidades de Alta Floresta, Carlinda e Nova 

Monte Verde, m Mato Grosso foram identificadas 31 espécies compondo a arborização das 

vias públicas. Dessas espécies 51,6% são de espécies exóticas à flora brasileira, com 

predominância das espécies Ficus benjamina L.(fícus) e Roystonea oleraceae (Jacq.) O.F. 

Cook. (palmeira-real), Licania tomentosa (Benth.) Fritsch. Foi a espécie nativa com maior 

frequência (SCHUCH, 2006; ALMEIDA et al., 2010). 

A utilização de espécies exóticas na arborização também foram observados nos 

trabalhos de Silva et al. (2018), Amaral e Guilherme (2014), Brito et al. (2012) e Santos, Silva 

e Souza (2011). O uso dessas espécies pode ser explicado pela falta de conhecimento da 

população sobre a flora local e dos administradores públicos sobre essas espécies, limitando 

assim o emprego de espécies nativas na arborização urbana. A prática de utilizar-se de 

espécies exóticas para a arborização de vias públicas deve ser evitada substituindo essas 

espécies por espécies nativas.  

Machado et al. (2006), afirmam que a substituição contínua da flora nativa por plantas 

exóticas altera o ambiente natural que resta nos centros urbanos, além de uniformizar as 

paisagens de diferentes cidades, contribuindo para a redução da biodiversidade no meio 

urbano, dissociando-o do contexto ambiental onde se insere. São designadas espécies exóticas 

aquelas que não fazem parte originalmente de um ambiente. Essas espécies se tornam mais 

prejudiciais ao equilíbrio ecológico quando apresentam potencial invasor. 

O que se observa é a prevalência da utilização de espécies exóticas na arborização da 

cidade, o que implica afirmar que, na maioria das vezes, se faz uso dessas plantas exóticas 

deixando de usar as espécies nativas regionais. Verificou-se que não há por parte da gestão 

municipal o planejamento para a arborização da cidade. Assim, como um número expressivo 
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de espécies exóticas encontradas nesse estudo, reflete-se a realidade de muitas cidades 

brasileiras, onde é comum a utilização de indivíduos de origem exótica na arborização urbana. 

Um planejamento adequado da implantação de áreas verdes nas cidades como 

arborização, deve ser bem estudado e planejado para que em vez de trazer benefícios traga 

problemas para a população. 

Milano (1984, citado por Almeida et al., 2010) recomenda que cada espécie não deve 

ultrapassar 15% do total de indivíduos da população arbórea, pois é preciso considerar os 

risco de pragas e doenças, podendo comprometer a longevidade das espécies. A utilização de 

espécies nativas em áreas urbanas deve ser incentivada com o intuito de proteger e valorizar a 

flora de cada região. O uso de plantas nativas na arborização das cidades é uma recomendação 

da Sociedade Brasileira de Arborização Urbana. As árvores nativas aproximam as pessoas de 

sua realidade local. Além de que as espécies nativas se apresentam com aspecto mais 

saudável, com menos ataques de parasitas e pragas. A falta de legislação especifica para 

atender ao planejamento urbano, na maioria das cidades brasileiras, pode contribuir para a 

distribuição irregular de plantas nos processos de arborização. O que também deixa livre os 

moradores para a escolha das espécies, resultando em um plantio desordenado, sem a 

observância de critérios técnicos.   
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5. CONCLUSÃO 

 Com os resultados obtidos pode-se concluir que as ruas e praças da cidade de 

Fronteiras, não apresenta uma arborização adequada para as condições climáticas da região, 

visto que tanto as praças como as ruas não apresenta número de árvores suficientes para que 

possam interferir nos fatores climáticos e amenizem as condições adversas do ambiente. 

Portanto, sugere-se que as autoridades competentes, em parceria com a comunidade local 

elaborem um projeto de revitalização da arborização urbana de acordo com o previsto pela 

Sociedade Brasileira de Arborização Urbana. 
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